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			PALAVRAS DA MÉDIUM

			Abençoai e amai sempre. Diante de toda e qualquer desarmonia do mundo afetivo, seja com quem for e como for, colocai-vos, em pensamento, no lugar dos acusados, analisando as vossas tendências mais íntimas e, após verificardes se estais em condições de censurar alguém, escutai, no âmago da consciência, o apelo inolvidável do Cristo: “Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei”.

			(Emmanuel, Vida e sexo.)

			Nos muitos anos dedicados à Doutrina Espírita, entendendo-a como instrumento de instrução e aprendizagem do Amor, reconhecemos ter deixado de lado o tema sexualidade humana, principalmente por se tratar de um assunto sempre polêmico e de difícil abordagem. Mencionado sem maiores aprofundamentos em algum curso, impossível ignorar o desconforto das pessoas, havendo casos, inclusive, de abandono do estudo.

			Por outro lado, em uma ou outra ocasião, ouvimos comentários totalmente destituídos de fundamento, preconceituosos mesmo, envolvendo não heterossexuais, sendo necessário calar-nos para não colocar companheiros em situação desagradável perante os demais. E, como ninguém traz consigo um crachá denunciando sua orientação sexual, assistimos muitas vezes ao constrangimento provocado por tais posicionamentos.

			Ao psicografar o livro Joana, o autor espiritual revelou que a obra seguinte relataria a história de Fernando, um homossexual, colocando-nos frente a frente com o fato de desconhecermos quase tudo a respeito do assunto, o que provavelmente também ocorreria com a maior parte dos trabalhadores de nossa casa, sem mencionar aqueles que a procuram para auxílio e esclarecimento.

			Fernando foi escrito para o nosso coração, alertando-nos sobre a verdade incontestável das diferentes experiências em morfologias sexuais de homem ou mulher, vivenciadas nas muitas reencarnações, cada uma delas muito breve diante da imortalidade do Espírito.
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			FERNANDO

			Cidoca fitava o pano ensaboado em suas mãos, perdida em pensamentos repletos de angústia, sequer sentindo o sol do Rio de Janeiro em sua cabeça desprotegida, o suor escorrendo pelo corpo, molhando as vestes desbotadas. Enquanto isso, a água transbordava do tanque de lavar roupas, deslizando ladeira abaixo, provocando ondas de indignação em uma das vizinhas:

			– Ô, Cidoca, qual é a tua? Onde tu tá com a cabeça?! Olha só a molhacera, entrou água até na minha cozinha, perigando estragar os trem! Feche essa torneira, parece doida da cabeça! Tamo no morro, e não em condomínio de luxo; a coisa toda desce de cima pra baixo! Si num fechá gorinha mesmo, subo aí e num vai ficá legal pra tu!

			Cidoca mal podia acreditar em sua distração! Fechou rapidinho a torneira, conversando consigo mesma, repreendendo-se:

			– Onde já se viu, Cidoca? Gastando água dessa maneira! No preço que está?

			Quanto à injuriada vizinha, nem mesmo se preocupou, ignorando-a! Sentia-se exausta, cansada de tudo e todos, querendo enfiar-se em um buraco... Infelizmente, isso não aconteceria jamais! Embora tentasse, impossível olvidar os infortúnios de sua existência; eles continuavam a assombrá-la. Era o marido que a abandonara por outra mais jovem, mais bonita, mais rica... Ou então o problema da filha desaparecida, provavelmente vítima do tal tráfico sexual, como suspeitavam os policiais. Suspeitas e mais suspeitas, só isso; falatório inútil, nada resolviam... O tempo se arrastava, e nenhuma notícia da sua Joana!

			– Quer saber? Zé Luís é que tá com a razão... A culpa foi minha mesmo, que num cuidei dela dereito! Meu Deus do céu, o Zé num vai me perdoá nunquinha!

			– Mãe, onde a senhora se enfiou?

			– Aqui, meu filho, no tanque, tentando lavá essas pecinha de roupa...

			– Mãe, o médico não disse pra senhora descansar? Olhe o seu coração!

			– Coração... E quem liga pra isso, filho? Acha que ainda tenho coração? Desde que seu pai se foi, abandonando a gente, só tô viva por conta de Deus, nada mais, pareço mais um zumbi, iguarzinho um daqueles do filme de onte...

			– Mãe, a senhora precisa deixar de lado essa história do pai ter ido embora, ele está em outra, não entende? E numa parada nadinha legal, envolvido com droga, coisa da pesada...

			– Mentira! Invenção desse povo invejoso! O Zé Luís é um home bão, dereito... O sumiço da Joana, isso sim baratinô a cabeça dele, pobrezinho! Um home tão bão...

			Fernando calou-se. Não adiantava tentar convencer a mãe de que o pai trabalhava para um dos maiores traficantes de cocaína do Rio, não se importando com nenhum dos filhos, interessado somente no próprio bem-estar, em mulheres e dinheiro fácil...

			Cidoca continuava, alheia às ponderações do filho:

			– A fulaninha loira, aquela com apartamento de luxo e emprego bão, ela tratô de aproveitá nossa hora de provação e robô ele da gente... Num é justo, num é...

			– Mãe, a fulaninha, como a senhora diz, ela já andava com o pai antes do acontecido com Joana... mais uma iludida! Mas foi esperta, não ficou aí a chorar; deu um belo de um pontapé no traseiro dele quando descobriu quem era o verdadeiro Zé Luís! Mãe, preste atenção, somente a senhora está dando cabo de sua saúde por conta de alguém que não merece nadinha disso. Olhe, amanhã a senhora vai de novo ao psicólogo e...

			– Vô não, mas num vô mesmo! Aquele carinha pensa conhecê das coisa, mas num sabe nadinha de nada. Disse que tenho de tirá o Zé da minha vida... difinitivamenti! Falô bem assim, de boca cheia, até parecia que tinha um ovo dentro dela! Ah, menino, num encha, vá cuidá de sua vida, deixe eu botá essas peça no varal, antes da siá dona ali de baixo impricá novamente! Parece que hoje tiraro o dia pra me atezaná as ideia...

			Fernando desistiu, adentrando o barraco. Graças aos cuidados de Verinha, tudo estava em ordem. Com sua língua cáustica, a irmã colocava todos os irmãos para auxiliar, não dando moleza, pois Cidoca mal se aguentava nas pernas. Quem diria? Uma mulher tão ativa, antes dando conta da roupa de um montão de freguesas, fazendo todo o serviço da casa sem problema, e agora aquele trapo... Depressão, segundo os médicos. Pelo jeito, o tratamento com o tal psicólogo não estava dando muito certo... Na verdade, tratava-se de um psiquiatra, porém escondiam isso da mãe, pois ela abominava médico de loucos; jamais iria a um espontaneamente. Daí o inocente truque, no intuito de evitar maiores discussões. Pensando bem, talvez ela precisasse de um psicólogo mesmo, daqueles que escutam o paciente, dispondo de tempo para tanto, não aquelas consultinhas de dez minutos do SUS, nas quais o médico se vê obrigado a fazer milagres, enquanto uma fila enorme espera por seu atendimento lá fora.

			Ainda no tanque, a mãe resmungava alto:

			– Tirá o Zé Luís da minha vida... só purquê ele qué! Sem o meu Zé, eu num vivo! Um dia, se Deus quisé, e Ele há de querê, tenho fé nisso, o meu Zé vai entrá pela porta da frente, arrependido, me chamano de minha nega, como fazia quando a gente se casô...

			– Ih, Fernando, a mãe tá de novo num resmungueiro só... Será que ela tomou os comprimidos receitados pelo doutor?

			– Tomou, Verinha, eu mesmo dei, antes de sair para o serviço, mas ela continua assim, no mundo da lua e falando sozinha...

			– E não esquece do pai... Eita amor doido!

			– Se amor for assim, Deus me livre de amar, Verinha!

			– Olhe só quem fala... Quando a princesa encantada surgir, a coisa muda de figura: vai ser amorzinho para cá, amorzinho para lá...

			– Pare com isso, Verinha; mania de ficar me enchendo! Melhor você deitar uma água no fogo e descolar um macarrão, ou a gente não almoça. Daqui a pouco o João Paulo chega da feira; eu preciso voltar para a lanchonete...

			– Coisa mais besta essa, herdar o emprego do Marquinhos, e justo com o cascadura do seu Gérson?

			– Mas paga bem, direitinho, não rouba nas contas... e você gosta um bocado quando trago aqueles lanches. Gentileza do senhor cascadura...

			Fernando desatou a rir diante da cara sem graça da irmã, sempre criticando tudo e todos. Verinha, a bocuda, como Cidoca vivia dizendo! Em contrapartida, que seria deles se ela não cuidasse da casa e da menorzinha, a Giovana? E da mãe também, sempre com suas lamúrias, seu mau humor, suas doiduras? Decididamente, uma tarefa demasiado pesada para os catorze anos da mocinha!

			Nem bem acabara de contestar a má vontade da irmã quanto a seu empregador, o irmão João Paulo adentrava o barraco, praticamente desabando sobre o rasgado sofá:

			– Gente, estou morto de fome... e de canseira! Carreguei tanto caixote, mas tanto caixote, que vocês nem fazem ideia! Não acabava nunca! Pra piorar, uma dona, empregada de madame, me fez levar uma baita compra escada acima, só porque o elevador de serviço estava quebrado! E o social? Não substitui em caso de emergência? A enxerida bem que subiu por ele, e eu ali, com aquela caixa nas costas, degrau por degrau! Estou morto, gente!

			– Musculação gratuita, meu irmão!

			– Carinha, estou dispensando esse tipo de exercício!

			– Pois não devia pensar assim, não devia mesmo... Sabe a Clara?

			– Aquela gata?

			– É, aquela gata... Tava dizendo, lá na lanchonete, que o meu irmão, você, tinha um físico de galã de novela. E as amigas concordavam, no maior entusiasmo...

			– Ahn...

			– Tá duvidando? Verdade, João Paulo, verdade verdadeira.

			– Será que tenho chance?

			– Qual é? Tá com medo de ser feliz?

			– Ô, Fernando, sabe onde aquela menina mora? Naquele prédio de apartamento da beira da praia, pertinho da lanchonete, aquele com elevador panorâmico, cara! Acha que ela vai sair com um zé-mané como eu, carregador de coisas da feira? E sem estudo, ainda por cima?

			– Não tem estudo porque não quer; tem preguiça, prefere ficar na frente da TV em vez de batalhar em um curso noturno. Nem vem com essa cara indignada! Tem curso sim, curso bom, de graça! Basta ter força de vontade.

			– Ih, lá vem essa conversa de novo! E você, hein, e você?

			– Sabe muito bem que a lanchonete é coisa dura, puxada, e preciso de todo o dinheiro das horas extras para a casa. Mas estou pensando em fazer como o Marquinhos, estudar inglês, espanhol... Quem sabe, um dia me dou bem como o sortudo do nosso irmão, motorista particular daquele monumento de mulher, a ma-ra-vi-lho-sa dona Cláudia!

			Lá das bandas do fogão, Verinha se meteu na conversa:

			– Nem pensar! A Lalinha se foi com a dona Cláudia, Marquinhos também... Tá certo, eles mandam um bom dinheiro, senão a gente estava lascada, mas você não vai dar o fora, não vai mesmo! Ah! Assim não dá, eu é que vou ter de dar conta de tudo? Sozinha?!

			– E o João Paulo, o Diego, a Giovana? Não contam?

			– O João Paulo pode até ser, mas o Dieguinho, a Naninha? São crianças ainda!

			– Deixe de choradeira. E esse macarrão, não sai não?

			– Ops! Ia esquecendo... O japonês da banca de pastel descolou os que sobraram, uns dez, imaginem! Um cliente encomendou e não pôde buscar, ligou avisando... Mas vai pagar... Aí, sobrou pra mim. Afinal, o japonês não pode mais ver pastel pela frente! Dez! Tem de carne e de queijo. Vamos fazer a festa!

			– E cadê, seu bobo, cadê?

			– Esqueci na garupa da bicicleta...

			– Em tempo de alguém levar embora? Não acredito! Tu é lerdo mesmo, mano!

			– Deixo a bicicleta sempre ali, na porta do barraco, e ninguém roubou ela até hoje...

			– Quem é que quer aquela velharia, João Paulo? Já os pastéis do japonês, isso é outra história... Ande, menino, pegue lá!

			Finalmente diante do prato, Fernando não pôde deixar de recordar o quanto Joana adorava macarrão temperado com massa de tomate refogada no alho e na cebola batidinha. Aquele estava muito bom, a irmã era mesmo danadinha no fogão! Chata, reclamona, mas fazia tudo no capricho. Pena que o queijo ralado acabara...

			– Não vai querer pastel, Fernando? Com um micro-ondas, dava pra esquentar legal, ficava como feito na hora, mas a gente ainda não tem...

			Fernando e João Paulo entreolharam-se. Micro-ondas? Chique a menina! Mais uma indireta para o tão sonhado aparelho, provavelmente necessário devido aos horários de chegada diversificados, cada um precisando aquecer a própria comida, guardada na geladeira para não azedar naquele calor do Rio. E ninguém passava uma água na panela utilizada; sobrava sempre para a Verinha...

			– Tá bom, pidoncha, precisamos mesmo! Quando a Lalinha e o Marquinhos mandarem o santo dinheirinho deles, compramos um. Prometo, levo você para escolher!

			Fernando se enterneceu com o brilho no olhar da irmã, subitamente percebendo que eles, os filhos mais velhos de Cidoca e Zé Luís, haviam perdido a meninice na luta estafante pela sobrevivência. Talvez com Diego e Giovana as coisas pudessem ser mais amenas, menos perigosas. A lembrança da irmã desaparecida bateu forte, angustiante: se Joana não tivesse ido bancar a babá de adolescente rica, provavelmente ficaria livre de ser sequestrada... Ah, onde estaria a irmãzinha tão bela e gentil? Viva, morta...?

			– Fernando... será que está acontecendo alguma coisa lá no estrangeiro, com a Lalinha e o Marquinhos?

			– Coisa? Que coisa, Verinha?

			– Ah, coisa ruim... Faz quanto tempo não chega dinheiro de lá? Nem carta, ligação...?

			– Faz um bocado mesmo, também estou começando a ficar preocupado. Liguei sim, até para o celular da dona Cláudia, e nada! Mas não vou entrar em pânico. Já ouviram dizer que notícia ruim voa? Vai ver estão sobrecarregados de serviço, sei lá!

			– Ou a vida está tão boa que se esqueceram de nós...

			– Eita boquinha afiada, Verinha... Nossa, gente! Está quase na minha hora; seu Gérson detesta atraso! Por mim, comeria na lanchonete mesmo; ele cansa de insistir, mas a mãe não está nada bem. Até agora, não saiu do tanque... Espie lá, Verinha, veja o que ela está fazendo. Chame de novo pra comer...

			Minutos depois a mocinha retornava, balançando a cabeça:

			– Está encostada na parede, olhando a roupa esticada no varal, perdida em pensamentos... E chorando, bem quietinha, as lágrimas escorrendo... Com certeza vai recusar a comida, por mais que a gente insista; empacará naquele canto, ou vai sentar na soleira da porta de entrada, olhos fixos na escadaria do morro...

			– ... esperando o pai chegar.

			– É, esperando o pai chegar! Estive pensando: quando o dinheiro da Lalinha e do Marcos vier da Espanha, o que vocês acham se a gente usasse uma parte para pagar um psicólogo dos bons para ela? Particular, percebem? Os remédios até agora não resolveram, somente deixam a coitada chapada... Precisamos descobrir o motivo dessa fixação dela no pai! Ele foi embora, abandonou todo mundo na rua da amargura, humilhou a coitada tudo o que pôde, e ainda assim ela se recusa a enxergar o belo malandro com o qual se casou? Diz que é o homem da vida dela, acreditem, reza pela volta dele, um horror!

			– Sabe, Verinha, você tem toda a razão. Nossa mãe necessita de um tratamento melhor... – concordou Fernando.

			João Paulo engoliu o último bocado de pastel, declarando:

			– Morro de pena da coitada!

			– Quem tem pena é galinha, João Paulo! E ela não é uma coitada, somente precisa de ajuda para conseguir sair da piorzona na qual entrou...

			– Credo, não falei por mal! Ouvi dizer que essa tal de depressão é terrível, pode atingir qualquer um. Agora, rico tem atendimento de primeira, escolhe onde quer o tratamento, mas pobre depende do sistema de saúde, caminhão de gente esperando vez, consulta zás-trás...

			– Mas... será que é depressão mesmo?

			– Não sei, Fernando; tenho minhas dúvidas também, porque os remédios, se fosse isso, melhorariam pelo menos um pouquinho o estado dela. A gente vai fundo nessa história, não vamos abandonar a mãe assim, esperando a morte, desejando partir deste mundo o mais rápido possível! Vocês sabem quantos anos ela tem?

			Diante do olhar interrogativo dos irmãos, Verinha despejou:

			– Não tem nem quarenta! Vai fazer trinta e seis, gente!

			– Será?! Parece bem mais...

			– Viva a vida que ela tem e veja se não envelhece cedo! É só fazer as contas! O Marquinhos tem vinte e três, é o mais velho... A mãe casou com treze anos: tre-ze! O pai roubou a pobrezinha de uma cidade do interior paulista, como ele contava rindo, achando ter feito grande coisa. Único homem que conheceu... Malandro, mentiroso, a preguiça em vida, mas sedutor, um belo homem... e dominador! Quando partiu, foi um verdadeiro alívio para nós, seus filhos, porque tínhamos pavor dele, de seus berros, de suas surras; no entanto, ela ficou assim, um trapo!

			– Nossa, Verinha, nunca pensei que pensasse dessa maneira...

			– Pois é, para vocês, estou virando uma cópia da mãe... Lavo, passo, limpo casa, cozinho, cuido das crianças... Não tem nada de errado, porque todos precisamos de uma casa limpa, roupas lavadas e passadas, uma refeição quentinha, crianças bem cuidadas e não perambulando pelas ruas do morro... No entanto, certamente a existência não se resume nisso, entendem? A mãe agiu desse modo a vida toda e olhem o resultado! Antes dependia do pai... agora, de nós!

			– Mas a mãe sempre trabalhou, Verinha! Punha mais dinheiro em casa do que o pai! Ele, ainda por cima, tomava o suado dinheirinho dela!

			– E o nosso!

			João Paulo se intrometeu:

			– Nem me lembrem! Para gastar com bebida, mulheres, jogo...

			– Não sei explicar muito bem como funciona, meninos... Sim, a mãe trabalhava, ganhando o sustento dela e dos menores, porém dependia emocionalmente dele; estava nas mãos dele, percebem? Nosso pai fazia dela gato e sapato! Parece que a pobre parou no tempo, igualzinha àquela adolescente roubada por ele, submissa, insegura, amedrontada. Morro de medo de acabar assim! Escutando o que você, Fernando, acabou de dizer a João Paulo sobre estudo, caiu a ficha de vez, pois embarquei na mesma canoa furada, dando desculpa de serviço dentro de casa para não investir em mim, em meu futuro. Para as coisas mudarem, a mamãe precisa recobrar a lucidez, ser menos tola, menos acomodada, ou ficaremos pajeando dona Cidoca para sempre! E amanhã, quando ela não estiver mais entre nós, vamos lamentar ter abdicado de nossas vidas! E o pior: por inércia nossa, não por amor filial, pois não acredito que isso possa ser chamado de amor! Parem de olhar para mim desse jeito, não estou louca não!

			No ônibus, Fernando mal podia acreditar no desabafo de Verinha, e a irmã tinha toda a razão, pois estavam somente reagindo, empurrando com a barriga, esperando melhoras, e Cidoca piorava dia a dia. Do pai, nem notícias tinham, a não ser por boatos! A mãe costumava colocar tudo nas mãos de Deus, como se bastasse orar e aguardar pela resposta, na forma de divina intervenção, resolvendo tudo por verdadeiro passe de mágica. Apesar de a criticarem, faziam o mesmo, também aguardavam, embora não verbalizassem expectativas! Se nada acontecesse, seria porque Deus não quis... Mas... por que Deus haveria de querer somente para alguns a resolução dos problemas? Bela pergunta!

			Uma freada brusca do lotação, acompanhada de exclamações de susto e impropérios dos mais exaltados, arrancou-o de suas reflexões. Finalmente o ponto onde desceria, em tempo de não chegar atrasado!

			A lanchonete continuava igualzinha; seu Gérson era muquirana, nada de modernidades inúteis. Em compensação, a qualidade dos lanches e a higiene impecável persistiam, garantindo a assiduidade da clientela apesar do humor nem sempre cortês do proprietário. E não é que ele estava à porta, conferindo o relógio?

			– Seu Fernando! Ora, ora, até pensei que chegaria atrasado, como o seu irmão costumava fazer...

			[image: ]

			Na cozinha, o companheiro de trabalho ria a bom rir...

			– Tá a rir de quê, Nelsinho?

			– Do seu Gérson... Ele procura sempre algo para reclamar. Já lhe contei os apuros de seu irmão quando trabalhava aqui?

			– Se é a história dos tais fantasmas, já! Umas mil vezes... Mas eu, Nelsinho, eu não transo essa de espírito, assombração, fantasma, ou seja lá o que for! E vamos trabalhar, pois o seu Gérson está olhando de cara feia.

			– Ah, quase ia esquecendo! Ontem, quando você saiu mais cedo para entregar aqueles lanches no prédio da esquina, apareceu aqui um carinha procurando o Marcos.

			– Mas faz tanto tempo que meu irmão foi para Barcelona... Ele não sabia?

			– Pelo jeito, não. Ficou assim, meio surpreso... Disse que ia voltar hoje, na hora do almoço, e voltou, mas tu tava almoçando em casa...

			– E tu me avisou na parte da manhã, avisou?

			– Foi mal... Desculpe, mano, nem me lembrei; deve ser esse movimento todo! Ele retorna amanhã.

			– Deixe pra lá, não esquente. Se for importante, ele volta. Tomara que não seja encrenca, conta atrasada...

			– Tem cara de encrenca não. Bem-vestido, até de terno, fala direito, perfumado...

			– Quem vê cara não vê coração! Amanhã almoço aqui.

			Eram duas horas quando, no dia seguinte, o tal rapaz adentrou a lanchonete. Nelsinho não exagerara na descrição, sendo até parcimonioso, pois esquecera de mencionar a beleza do moço. Talvez fosse algum modelo trazendo notícias dos irmãos em Barcelona, por conta de conhecimento com a patroa deles, a Cláudia...

			– Pela semelhança com Marcos, deve ser o irmão dele, o...

			– ... Fernando. Algum problema?

			– Não, imagine, nenhum, muito pelo contrário. O Marcos adquiriu em uma de nossas lojas uma TV. Fui o vendedor na ocasião, atualmente sou o gerente-geral, subi de cargo... Mas, como estava dizendo, na época ele preencheu um cupom de sorteio para uma viagem a algum lugar do Brasil de sua escolha, prêmio oferecido ao cliente e ao vendedor. E ele foi um dos ganhadores do sorteio, junto com mais duas pessoas! Vim avisar e combinar o local do passeio.

			– Mas... ele está em Barcelona, nem sabemos se volta para o Brasil; é motorista particular de uma modelo famosa!

			– E como faremos, Fernando? Alguém de sua família pode ir no lugar dele... você, por exemplo! Uma semana em hotel cinco-estrelas, tudo pago, verdadeira maravilha! Podemos combinar um roteiro de nosso agrado, coisa fácil, pois quase não viajo nas férias, somente trabalho, trabalho, trabalho... E meu dinheiro, evidentemente, não chega para esse tipo de hotel!

			Fernando limitava-se a escutar... Nelsinho intrometeu-se na conversa:

			– É tudo pago, moço? Passagens, hotel, comida, bebida?

			– Sim, e ainda tem uma boa grana para gastar no local.

			Fernando, pensando na situação da mãe, na necessidade de um terapeuta, indagou timidamente:

			– Dá para pegar a parte do Marquinhos em dinheiro?

			– Não, nem pensar! Olhe, isso faz parte de uma campanha publicitária de nossa rede de lojas. Pretendem filmar os passeios das três duplas, selecionar o mais interessante e inserir em propagandas pela TV nacional e a cabo. Contrataram uma das melhores empresas de publicidade do Rio... Vai ser um arraso, pode acreditar.

			Nelsinho opinou:

			– Fernando, o seu Gérson está falando em lhe dar metade das férias, não é? O movimento está maneiro neste mês... Aproveite, cara! Afinal, o Marquinhos não vai largar o serviço nas estranja pra passear pelo Brasil!

			Fernando mal podia acreditar ser ele mesmo naquele entusiasmo, falando com toda a segurança:

			– Eu vou!

			– Legal! A que horas sai do serviço?

			– Lá pelas onze...

			– Passo aqui e trago os prospectos de viagem, para escolhermos o local antes dos demais, é claro, pois não pode haver roteiro repetido, e amanhã os outros vendedores sorteados vão atrás dos clientes ganhadores. Não podemos perder tempo! Ah! Esqueci de me apresentar... Fábio, meu nome é Fábio.

			Mal o rapaz partiu, Nelsinho não cansava de louvar a sorte do colega; até seu Gérson se animou, passando a sugerir locais e mais locais, sob os olhares assustados de Fernando e irônicos de Nelsinho. As férias foram imediatamente concedidas e pagas, tudo no intuito de aliviar o orçamento doméstico, permitindo ao rapaz uma viagem sem maiores preocupações.

			Na hora combinada, Fábio apareceu com o material e, sentados no carro do gerente, chegaram a um acordo: iriam a Natal!

			No dia seguinte, Nelsinho não se conformava:

			– Praia, Fernando? Praia?! Isso a gente tem aqui, todo santo dia!

			– Ah, tem, é? Fique sabendo: faz uma eternidade que não molho os pés na água salgada! E lá as coisas são diferentes...

			– Será que lá o mar é doce?

			– Vou fingir não ter escutado esse comentário infeliz, cara! Precisa ver os prospectos do hotel! Coisa de louco, nem sei se vou saber como me comportar, tamanho o luxo! Um quarto daqueles é maior do que o barraco todo onde moro! E o restaurante, então? A sauna, as piscinas, o spa...

			– Mas praia é praia...

			– Cai a ficha, Nelsinho! Já viu o tamanho do Brasil? A distância daqui até lá? As belezas são diferentes! Além do mais, planejamos dar uma chegada em Fernando de Noronha.

			Seu Gerson envolveu-se na conversa:

			– Hum... E na sua casa, aceitaram bem?

			– A mãe já está todinha se debulhando em lágrimas, perdidinha nos resmungos dela, mas a Verinha e o João Paulo me comoveram, tamanha a alegria deles ao saber do prêmio. Prometi muitas lembranças de lá, brinquedos para o Diego e a Giovana...

			– Resumindo, comprou bonitinho a cumplicidade de seus irmãos.

			– Seu Gérson, não é nada disso...

			– Esqueça, rapaz, estou apenas brincando! Deixe-me ver o tal prospecto. Nossa! Coisa fina, finíssima!
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			Uma semana depois, Fernando partia para a primeira viagem de férias de sua vida.

			Fábio não exagerara! O rapaz sentia-se no paraíso, como nos filmes... Um tanto desconfortável, é bem verdade, pois, apesar de estar envergando sua melhor roupa, ainda assim ela parecia em desacordo com o lugar. Conforme diria a irmã Verinha, pobre!

			– Fernando, vamos subir para nossos quartos, tomar um lanche lá mesmo, relaxar um pouco, depois desceremos para as compras.

			– Compras?

			– Claro! Não reparou? Eu trouxe uma mala de roupas grande, mas leve, leve... Chegou quase vazia, no entanto vai voltar pesada, pode crer! Vão pagar um enxoval completinho, do bom e do melhor, para não fazermos feio nas fotos, nos vídeos! É isso aí, Fernando! Peça o que quiser pelo telefone do quarto; não precisa se preocupar em acertar nada, eles marcarão na conta. E quem paga tudo, quem? A rede de lojas, meu amigo! Descanse uma hora e vamos à luta.

			Fernando respirou aliviado, pois já se perguntava interiormente como vestiria suas outras roupas, se a melhorzinha parecia um trapo sob as luzes daquele hotel!

			Duas horas depois, percorriam o comércio, adentrando lojas e mais lojas, experimentando roupas, calçados. Acompanhava-os uma moça muito gentil, dedicada a apontar o necessário para o sucesso da campanha, incluindo um bom corte de cabelo, uma limpeza de pele, fazer as unhas...

			– Fábio, estamos gastando demais, cara!

			– Enquanto a Lúcia concordar, fique tranquilo!

			– Roupas e calçados, tudo bem... Mas limpeza de pele, unhas? Sei não...

			– Fernando! Por acaso acha que esses modelos famosos, só porque são homens, não têm todos esses cuidados com a própria aparência?

			– Nós não somos modelos...

			– Mas vamos funcionar como um... Pare de sofrer, relaxe. A equipe de propaganda sabe direitinho como a coisa toda acontece.

			Olhando-se, o filho de dona Cidoca mal podia acreditar na imagem refletida no grande espelho do provador! Onde estaria o jovem envolto em avental, com o boné branco sobre a touca protetora, as unhas partidas pela lavagem de pratos? Agora, parecia um daqueles rapazes ricos que costumavam adentrar a lanchonete!

			–Vamos, Fernando, vamos! Está quase na hora do jantar e não quero perder nadinha daquela comida. Não me olhe como se eu fosse um morto de fome! Espere até enxergar aquilo tudo... Ah! A Lúcia vai escolher a roupa para vestirmos, parece não confiar em nosso bom gosto!

			Tirando o inconveniente das fotos, pois não eram nada agradáveis aquelas poses todas interferindo no maravilhoso jantar, tudo correu a contento. Sorridente, Lúcia convocou-os:

			– Agora, rapazes, vamos a uma das casas noturnas de maior sucesso nesta temporada, onde faremos mais algumas fotos, e depois podem aproveitar a noite como quiserem. Amanhã, após o café, Fernando de Noronha! Levem algumas roupas transadas; vou apostar na escolha de vocês, mas lembrem-se: tudo muito leve, nada de luxos, tipo bermuda, camiseta. Passaremos o dia lá, voltando à noitinha.

			Legal, legal mesmo, mais fotos, mais filmagens... Fernando começava a achar que aquela fora a maneira mais barata de economizar cachê inventada pela rede de lojas! Olhou para Fábio, e ambos caíram na risada: estavam pensando a mesma coisa.

			– Deixe quieto, Fernando, amanhã ficaremos mansinhos, pois estou doido para conhecer a ilha, mas, depois, me aguarde! Vamos botar ordem neste roteiro de escravidão, meu caro; precisamos aproveitar a viagem!

			O dia em Fernando de Noronha parecia um sonho, tamanha a beleza do cenário. Ali a natureza se mostrava em toda a sua magnífica pujança, intocada e bela. Impressionado, enquanto aguardavam o helicóptero da equipe de filmagem para o retorno a Natal, Fernando sugeriu ao novo amigo:

			– Fábio, vamos devagar com aquela história de propaganda. Por mais que eles nos explorem, como você diz, nunca me diverti tanto... e de graça! Ah, essas coisas todas compradas para nós... precisaremos devolvê-las?

			– Claro que não! Já acertei tudo antes, para não termos surpresas. Esse povo é rápido, não podemos dar moleza! E tem mais: nadinha do que adquirimos até agora entra naquela tal verba para as nossas compras...

			– Tá brincando?!

			– Não estou não, pode contar com uma grana legal para nossas despesas. Presentes, alguma coisa interessante... Viu aquele smartphone no shopping? Bem mais transado do que o meu! Não gostaria de um assim?

			Fernando pensou em Verinha... Guardaria o dinheiro para o sonhado micro-ondas da irmã! E levaria presentes para todos! Afinal, já se sentia agraciado em demasia com aquela semana de férias.

			O tempo parecia voar! Os dois rapazes estabeleceram com a compreensiva Lúcia um horário de trabalho, reservando o tempo restante para conhecer a região. Desconhecendo o que se passava nos bastidores, surpreendeu-os a boa vontade da moça, aquiescendo com praticamente todas as reivindicações, boazinha, boazinha... Claro! Mal os primeiros resultados das filmagens chegaram à empresa de publicidade, tornou-se evidente a incrível interação entre a câmera e o jovem Fernando, constituindo a conhecida relação de amor!

			– Lúcia, escute bem: trate esse Fernando como um príncipe, entendeu?...

			– Mas, chefe, não querem nossa presença o tempo todo ao lado deles; assim perdemos tempo... e dinheiro!

			– Pois não fiquem, Lúcia, não fiquem na cola deles! Escute! Se conseguirmos convencer esse desconhecido a assinar com nossa agência de modelos, faremos muita grana com ele. Grana, entendeu? A última coisa que desejamos é aborrecer nossa galinha dos ovos de ouro!

			– E o outro rapaz, o Fábio?

			– Bonito, mas sem carisma. Trate de ter muita diplomacia com ambos. Quando regressarem, falaremos com o Fernando longe do Fábio e veremos se assina um contrato conosco. Vantajoso, mais para nós do que para ele, logicamente!

			Daí a razão da extrema gentileza de Lúcia...

			Alguns dias depois, estavam no Rio, retornando à rotina. Acabara-se o sonho!

			Fernando olhava o local de trabalho com ares reprovadores:

			– Nelsinho, tu não limpou a chapa nesses dias todos em que estive fora? Não acredito, cara!

			– Limpei, limpei sim, mas tive um ajudante... O danado me deixou louquinho! E, olhe, essa bagunça toda é somente do final de semana!

			– E quem é esse porco?

			– Fale baixo, cara! Não imagina? O seu Gérson!

			– Só podia ser! Tem gordura pra todo lado... Pra que tanto óleo? Chega de reclamação, vamos limpar! Antes, porém, olhe aqui uma lembrança pra tu, espero que a cor agrade... Trouxe uma também pra seu Gérson...

			Retornando ao barraco no final do extenuante dia, o rapaz deu-se conta de estar sentindo muita falta daqueles dias em Natal. Uma sensação estranha, como se houvesse perdido algo... ou alguém! Talvez fosse melhor evitar contato com aquela realidade muito superior à sua... Besteira! Fora muito, muito bom mesmo! E sobrara alegria, bastando recordar a felicidade dos irmãos, de Nelsinho, de seu Gérson... O patrão até se esquecera de encontrar o lado ruim em tudo, fitando emocionado o belo relógio. Na cozinha, a sós, Nelsinho se rebelara:

			– Tu é muito do burro, Fernando! Com esse relógio, agora sim ele vai vigiar a gente! Olhe lá, tá dizendo pra todo mundo que tem fração de segundo! Nossos atrasos serão contados assim, por conta da sua burrice! Fração de segundo, onde já se viu? Seu Nelsinho, o senhor está atrasado meio segundo, vou descontar do seu salário!

			– Ih, cara, não é mesmo? Foi mal...

			No barraco, até a mãe calara os resmungos, fitando embevecida a bela blusa de rendas:

			– Feita à mão, filho?

			– Sim, mãe, por uma rendeira de lá, verdadeira artista.

			– Igualzinha a uma que a mãe da Cássia tinha1...

			A lembrança de Joana veio com força, e a criatura esqueceu a peça sobre o sofá, os olhos perdidos no espaço .

			Fernando acenou discretamente para Verinha, e ambos se dirigiram à escadinha dos fundos:

			– A mãe piorou?

			– Parece... Não consegui convencer a pobrezinha a ir ao médico, só fala em morrer!

			– Minha nossa! Até me arrependo de ter ido viajar...

			– Por quê? Faria diferença? Duvido... Ah! Viu se a Lalinha e o Marquinhos depositaram dinheiro?

			– Vi... Por enquanto, nadinha. Vamos remediar com o restante do dinheiro da loja; não gastei tudo. Lá se vai seu micro-ondas de novo... Resta-nos esperar, Verinha!

			Os dias foram passando lentamente. Fábio apareceu algumas vezes na lanchonete, porém o intenso movimento impedia qualquer papo mais longo. Em casa e no serviço, tudo na mesma, até aquela manhã...

			– Lúcia!

			– Quem é vivo sempre aparece, Fernando! Vim comer um desses sanduíches tão apetitosos. Por favor, o mais light...

			Sentada à mesa, a moça observava o rapaz. Até naquele avental horrível, os fartos cabelos ocultos pela touca descartável, parecia prestes a sair de uma página de revista.

			– Fernando, viu o comercial das lojas? Não? Está ma-ra-vi-lhoooo-so! Sucesso... Show! Vai ao ar na próxima semana... Pois é, a dupla escolhida foi a de vocês; ar-ra-sa-ram! Faremos um coquetel para comemorar, aqui está seu convite. Ah! Precisará de um smoking, por isso reservamos unzinho no shopping ali da esquina. Sossegue! Está tudo pago, é só apanhar... Sabe a loja Estilo? Lá! Traje completo. E mandaremos uma limusine apanhá-lo no sábado, às vinte e uma. Está bem para você?

			Fernando ficou mudo. Por que, de repente, a coisa toda parecia um tantinho demasiada? Pensou em recusar, mas seria indelicado, e estava com uma vontade doida de ir ao tal coquetel. Afinal, jamais estivera em um!

			– Legal, Lúcia. Peça para o motorista me aguardar no quarteirão anterior ao morro. Sabe, as coisas nem sempre estão calmas por lá, e um carrão desses dando mole... Vou estar à espera na hora combinada.

			De longe, Nelsinho e Gérson fitavam-no interrogativamente... Ele respondeu com um leve encolher de ombros, pois também não estava entendendo. Tamanha era a curiosidade, que o patrão lhe sugeriu ir ao shopping pegar o tal traje... no horário de serviço! Milagre! Quando retornou, ficaram os três a fitar o conteúdo da luxuosa caixa, até Nelsinho conseguir expressar seu entusiasmo:

			– Olhe só esta roupa, cara! Coisa de filme, de entrega do Oscar!

			Seu Gérson, de cima de seu inabalável pessimismo, complementou reticente:

			– Aí tem, seu Fernando, aí tem... Cuidado!

			E tinha, realmente, pela maneira como foi recebido à entrada do clube onde se realizaria a cerimônia. Parecia o tapete vermelho da cerimônia do Oscar; Nelsinho acertara em cheio! Sentiu-se encabulado com os elogios, em vão procurando um ponto de apoio. Onde estaria Fábio? Esperava encontrá-lo ali! Lúcia desfez suas esperanças ao informar que o rapaz não fora convidado. Estranhou... Tudo se tornou claro quando assistiu aos diversos clipes, pois haviam aproveitado somente as suas filmagens! Nada de Fábio...

			Depois, com uma taça de champanhe na mão e um sorriso nos lábios, Lúcia o apresentou ao maioral. Mais elogios, sorrisos, cumprimentos... e o convite para integrar o quadro de modelos da conceituada agência! À menção do salário, Fernando acreditou estar equivocado. Tudo aquilo? Tamanho foi seu espanto que emudeceu, transmitindo a impressão de desagrado.

			– Pense, meu caro, amanhã conversaremos. Podemos reavaliar a oferta, acrescentar algumas comissões bem significativas... Chegaremos a um acordo, tenho certeza. Agora, aproveite a festa, meu rapaz. Afinal, você é o centro das atenções!

			A noite transcorreu como se estivesse em um sonho. Apesar de encantado com tantas novidades e o tratamento diferenciado, o rapaz mal podia esperar a hora de repartir com os irmãos a novidade. Ele, Fernando, um modelo! E com aquele pagamentão, possibilitando o tratamento da mãe, talvez até o aluguel de uma casinha em bairro calmo, sem aquela eterna expectativa de tiros, gritos, sirene de polícia. Demais!

			Relembrou com tristeza há quanto tempo esperavam pelo tal apartamento adquirido por Cidoca, cujas prestações pagavam religiosamente à financeira, parecendo nunca sair das paredes iniciais, um sem-fim de desculpas quanto à demora. Ah! Se realmente recebesse aquele dinheirão, daria à mãe a imediata alegria de morar em uma casa do jeito que ela sonhava, com um quintal nos fundos e muro bem alto, distante de vizinhos intrometidos, cada um cuidando de sua vida.

			Finalmente a festa terminou. Fernando despedia-se dos retardatários, agoniado ao constatar a hora. Como pegaria no batente logo mais?

			 O dono da agência fazia sinais a Lúcia, e a moça tratava de amarrar um encontro:

			– Fernando, precisamos combinar seu novo emprego. Urgente! À noite, passo lá na lanchonete e pego você; iremos direto ao escritório da agência! Se Deus quiser, será nosso novo contratado! Combinado?
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			O barraco estava silencioso, todos ainda dormiam. Amanhecia. Fez um café, sentando-se no banquinho da cozinha, refletindo sobre a reviravolta prestes a sacudir a rotina de sua vidinha simples de chapeiro. Desejava realmente aquilo? Os poucos dias em Natal haviam servido para perceber que nem tudo se resumia a glamour! Em compensação, o pagamento! Resolveu nada revelar aos familiares por enquanto, pois ainda não conseguia acreditar; temia um alarme falso.

			Na lanchonete, abriu o coração, revelando temores e incertezas. Seu Gérson e Nelsinho se espantaram. Modelo? Famoso? E com aquele salarião inicial? Uau!

			– Seu Fernando, não entendo o porquê dessas dúvidas todas. O senhor deve nos amar de paixão! Só pode ser! Tome tento, rapaz! Uma oportunidade dessas não aparece duas vezes na vida! Embora aprecie muito o seu serviço em meu estabelecimento, não posso deixar de lhe dizer: pegue, agarre com unhas e dentes! E não largue, ouviu? Se não der certo, o senhor volta, a chapa não vai fugir... Vamos, coragem, menino!

			Assim, naquela noite, quando Lúcia apareceu, seu Gérson pessoalmente despachou Fernando, solidário com sua boa sorte. Nelsinho fitava-o, estarrecido com tamanha generosidade!

			– O que foi, seu Nelsinho? Nunca me viu? O senhor me tem na conta de um bicho-papão, sem carinho pelas pessoas que trabalham direitinho para mim? Qual é, seu mané de boné?

			– Marquinhos foi... Fernando vai... e eu aqui, pilotando chapa...

			– Meu filho, a vida é assim mesmo, não me peça para explicar, pois não sei o porquê! Na minha opinião, se isso tem importância para o senhor, o Cara Lá de Cima tem seus planos para cada um de nós... Planos diferentes, entende? O grande segredo da felicidade consiste em saber interpretar Suas Vontades, vivendo de acordo com nossas possibilidades. Quer ver? Já se olhou no espelho? Já, não é? E já olhou bem para o Fernando? Reparou nos suspiros quando ele aparece, nos olhares derretidos?

			– Seu Gérson, o senhor sabe direitinho como colocar um carinha em seu lugar de pobre mortal comunzinho!

			– E não é verdade, seu Nelsinho?

			– O pior é que é... Eu mesmo gostaria de ser modelo como o Fernando, mas não tenho cacife! Daí, patrão, o jeito é pilotar chapa e esperar que um dia as coisas melhorem...

			– Vão melhorar, pode crer; estou com umas ideias...

			Nelsinho voltou rápido para seu cantinho na chapa, fugindo do patrão antes que começasse a deitar falação a respeito de como conseguira aquele ponto privilegiadíssimo, vencendo espetacularmente na vida. Conhecia de cor e salteado a versão de sucesso de seu Gérson, só não sabia em que isso poderia colaborar com seu futuro.

			Finalmente o dia de trabalho terminara. E havia sido dos melhores em termos de faturamento, apesar da trabalheira! Gérson fitou as portas abaixadas, as mesas limpas e arrumadas, o balcão luzidio, o piso cheirando a desinfetante, tudo obra do responsável Nelsinho! Menino danado! Ninguém daria nada por aquela cara de sonso, mas era um pé de boi. E ele achando que somente pilotava chapa...

			Recordou o dia em que o menino adentrara a lanchonete quase na hora de fechar, sujo, descalço, magrinho, magrinho... Ficara ali, encolhido em um canto, à espera das sobras de sanduíche nos pratos, um restinho de coca talvez. Naquela tarde, porém, o povo estava faminto... e sedento! O rapazinho foi-se retirando devagar, decepcionado, sem coragem de pedir nada. Então, chamou-o:

			– Ei, garoto, venha cá! Sente aqui no balcão, vamos comer antes de fechar, também estou com fome. Detesto lanchar sozinho; venha, não tenha medo... Ande logo!

			Da conversa, soube que a mãe falecera há duas semanas, o pai estava por aí e a irmã trabalhava de doméstica; a sortuda comia no emprego. Após o acerto das despesas do enterro, pouco sobrara. Jamais precisara mendigar, comer restos, mas agora...

			– Se quiser, pode vir dar uma mão para o Manuel, o nosso chapeiro, e aprender a fazer lanche... Ele é dos bons, o melhor! Também lavar uns poucos pratos e copos, pois sou adepto ferrenho dos descartáveis. Depois da escola, ouviu? Sem escola, nada feito! E, se o fiscal aparecer, você desaparece no depósito, pois não posso dar trabalho para menor. Pois é... Mas menor pode passar fome, pedir e até roubar... Sou do tempo antigo, daquele em que se aprendia uma profissão bem cedo, para não ficar perambulando pelas ruas! Pago meio salário, mais uma porcentagem nas gorjetas, mais as refeições... Agora você também come no emprego, seu Nelsinho!

			Há quantos anos aquilo acontecera? Cinco ou seis... Jamais se arrependera. Manuel aposentara, voltando para o interior, onde tinha parentes, e o rapaz assumira seu lugar. E que talento! Um verdadeiro mago do sanduíche, muito melhor que seu mestre, provavelmente o maior responsável pela casa sempre cheia.

			Sorriu, satisfeito consigo mesmo, antegozando a surpresa. Um dia... Afinal, apesar de todo o seu decantado sucesso profissional, não tinha família... ou herdeiros!
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			Naquela noite, retornando ao barraco, Fernando pensava no patrão. Se não fosse a força que lhe dera, verdadeiro empurrão, talvez não houvesse tido coragem para assumir aquele novo emprego, pois se reconhecia com pouco preparo para suas novas funções. Por que não estudara inglês, espanhol? Sempre esperando o dia seguinte... Mas, afinal, quanto aquilo significava? Lembrou-se dos sorrisos de Lúcia e Ricardo, seu novo chefe; não pareciam preocupados com instrução, atentos somente à sua bela aparência!

			Tudo bem com seu Gérson, a mãe, os irmãos, mas... e Fábio? Sentia-se constrangido, embora nada houvesse feito para as coisas seguirem aquele rumo. O que pensaria o moço quando o comercial fosse ao ar? Entenderia os cortes, como se ele, Fábio, sequer houvesse participado da viagem?

			Dois dias depois, Fábio adentrava a lanchonete, deparando com seu Gérson a auxiliar Nelsinho, uma agitação danada, um novo funcionário perdido em meio à enxurrada de pedidos da hora do almoço.

			Da abertura onde depositava os sanduíches e porções, Nelsinho franziu a testa, murmurando para si mesmo:

			– Ih, lá vem confusão!

			Gérson invadiu a cozinha, ordenando baixinho:

			– Seu Nelsinho, a coisa pode ficar feia; o moço quer falar com o Fernando! Ninguém me tira da cabeça que tem a ver com o novo emprego do nosso amigo...

			– É só o senhor contar a verdade...

			– Eu? Nem pensar! Você conta, seu Nelsinho! E escute meu conselho: não fique dando a notícia devagarzinho, alisando; fale curto e grosso, direto!

			– Ah, é? É mesmo? Por que o senhor está empurrando essa parada justo pra mim, hein?

			– Porque sou o patrão e você, o empregado!

			Diante do incontestável argumento, o pobre Nelsinho foi falar com Fábio, cumprindo as ordens. O rapaz nada retrucou ao se inteirar do acontecido, saindo apressado da lanchonete, não sem antes se certificar do possível paradeiro de Fernando.

			[image: ]

			No morro, uma aborrecida Cidoca observava a filha adolescente. Desde que Fernando chegara com a notícia, a mocinha parecia ligada em 220 volts, fazendo planos e mais planos, como se toda a novidade dissesse respeito a ela, Verinha. Mais experiente e muitíssimo mais desiludida, a mulher preferia esperar...

			– Vai que num dá certo, menina, que o salário num é esse desparrame todo... Vai que o Fernando num passe na tal da esperença...

			Era muito vai que para a impaciente Verinha!

			– Mãe, pelo amor de Deus, pare de agourar!

			– Num é nada disso! Devemo de continuá viveno a nossa vidinha... Essa novidade do seu irmão num vai garanti a gente não...

			A chegada de Fábio acabou de confirmar seus receios:

			– Num falei? Num é esse daí que foi junto na tal viage? Pela cara, deve di tê perdido o emprego... Essas novidade acaba tudo em encrenca! Fernando, se tivesse juízo, ficava no serviço de seu Gérso, isso sim. Garantido, seguro, sem confusão. Mas eu sempre falo bobage, num é?

			Ao constatar a breve chegada de Fernando para o almoço, Fábio pediu licença e se instalou no rasgado sofá, fingindo não perceber a irritação de mãe e filha. Nenhuma cara feia o impediria de ter uma bela conversa com o amigo... Amigo! Assim poderia considerá-lo? Depositara uma enormidade de expectativas naquele comercial! Como explicar sequer ter aparecido em um plano de fundo, em uma cena? Em compensação, Fernando brilhava! E o coquetel, então? Quantas postagens! E ele, Fábio, não merecera nem um simples convite? Tremenda desconsideração!

			Um simples olhar confirmou os temores de Fernando: Fábio estava magoadíssimo! Melhor saírem dali, evitando possíveis discussões na frente de dona Cidoca, pois a pobre poderia ficar muito nervosa.

			– Vamos, Fábio, vamos conversar lá embaixo... Você deixou o carro onde?

			– Vim de carro não... Neste lugar, deixar carro embaixo é acenar para o ladrão!

			Fernando calou qualquer palavra ríspida, triste com aquela raiva toda, mansinho respondendo:

			– Também não é assim... Vamos, daremos uma volta com o meu carro...

			Fábio emudeceu... Meu carro? A coisa já estava daquele jeito? Carro... Quem estaria bancando tudo aquilo? A quem Fernando se vendera? Conhecia muito bem aquela história: rapaz bonito, pobre, humilde; um figurão assistia às filmagens e resolvia apadrinhar...

			Estupefato, Fernando escutava o desabafo de Fábio. De onde o rapaz tirara aquela história absurda? Sedução, apadrinhamento? Qual é! Pensara sim no aborrecimento do amigo com o fato de somente ele ter sido selecionado para o comercial e o emprego, não lhe tirando parcial razão se assim fosse... mas achar que ele se vendera? Era demais!

			– Fábio... Fábio, escute... Não é nada disso, cara! Por mim você apareceria no comercial, teria sido convidado para o coquetel, porém eu nada decido! Eles organizaram, eles distribuíram os convites... e eles me contrataram como modelo exclusivo da agência, entende? Daí comprei este carrinho porque, pelos compromissos, não posso depender do horário de ônibus, demora demais! E não é nenhuma Ferrari não! Carro popular, de segunda mão... ou de terceira, sei lá! Não estou entendendo qual é a sua!

			Fábio ficou parado, quieto. Imaginara tanta coisa... E ali estava Fernando, o novo contratado daquela agência conceituada. Serviço! Sentiu vontade de abrir um buraco no chão e entrar dentro!

			– Olhe, Fábio, eu também gostaria que você estivesse no comercial, até considero injusto isso não ter ocorrido. Talvez devesse ter recusado o emprego, não sei... Mas pare e pense; olhe a minha vida... Sou arrimo de família, cara! Minha mãe precisa de tratamento! Meus irmãos mais novos dependem de mim unicamente... para pagar as contas, estudar, comer, despesas médicas e de farmácia...

			– Pelo amor de Deus, Fernando! Peço desculpas, pronto! Não se trata de aparecer no comercial, de ter o mesmo reconhecimento, de emprego novo, dinheiro, nada disso, Fernando. Eu juro! Tem a ver com algo muito maior... Fui um louco... Escutamos tanta coisa, você mesmo me falou sobre a história triste de Joana. Por um momento, pensei que houvesse entrado numa pior, em alguma coisa escusa, aceitando dinheiro de alguém, sendo sustentado. E me mantivesse afastado para eu não tomar conhecimento!

			Fernando ficou olhando para Fábio... Não se tratava de inveja com certeza. Então, como poderia ser explicada aquela revolta toda?

			– Fernando, por favor, desculpe! Olhe, não quero deixar nada mal resolvido entre nós. Mesmo que não olhe mais na minha cara, vou falar. Desde a primeira vez, naquela lanchonete, não consigo deixar de pensar em você. Aquela semana em Natal foi a melhor coisa da minha vida! Não pelo passeio, não, isso não, mas porque estávamos juntos, porque pudemos conversar, trocar ideias, compartilhar interesses. E você, Fernando, você me pareceu a melhor pessoa do mundo, entende? Vendo sua preocupação com a família, seu desapego, constatei a existência de pessoas que dão valor às outras, não olham somente para o próprio umbigo.

			Fernando não sabia o que dizer; aquilo tinha todo o jeito de uma declaração de amor...

			– Não vai falar nada, Fernando?

			– Não, Fábio, preciso entender... Agora, conhecendo a verdade sobre meu novo emprego, fique sabendo também que jamais, jamais entraria numa dessas de me vender! Se me considera tudo o que disse, como pôde pensar assim? Absurdo, não acha?

			– É...

			– E também, se entendi direito, não quero saber dessa coisa que está insinuando. Vamos dar um tempo nesta amizade, parece o melhor no momento.

			– Mas...

			– É o melhor, Fábio! Olhe, lá vem o seu ônibus, vai deixar você pertinho da loja.

			Ato contínuo, Fernando desceu do carro, fazendo sinal para o veículo de transporte. Ficou olhando o rapaz nele entrar, sentindo-se totalmente desconcertado com a revelação daquele sentimento.

			Subiu as escadarias do morro devagar, tentando entender melhor a chocante revelação de há pouco. Depois, conferindo a hora no celular, apressou-se. Precisava almoçar... e se esquivar das curiosas perguntas de Verinha.

			As semanas foram-se escoando céleres. Dava muito trabalho ser modelo; exigia demasiado, a ponto de sequer conseguir tempo para pensar em outras coisas. Também, pensar para quê? Melhor esquecer... evitava maiores problemas! Além do mais, urgia mudar do morro para um local mais calmo, com melhores condições.

			– Fernando, a mãe disse que não vai sair daqui, a não ser para o tal condomínio... aquele que não sai da planta!

			– Por que, mãe? A senhora vai gostar da casinha nova, tem até quintal, um quarto para a senhora, um para o Diego e o João Paulo, um para Verinha e Giovana...

			– E pra você, num tem quarto? Vai mudá longe de nóis?

			– Claro que não, mãe. Tem um quarto sim, um só para mim... A casa tem quatro quartos.

			– É muita trabalheira, num vô dá conta, tô velha, cansada...

			– Já acertei uma empregada, mãe, porque a Verinha vai estudar e...

			– Num quero ninguém discunhecido dentro de casa! Ainda mais mulher, ela pode se engraçá cum seu pai... Essas menina de hoje em dia é tudo danada, sem juízo... num vô arriscá!

			Fernando suspirou...

			– E num vô pra médico de loco ninhum!

			– Claro, mãe, mas lhe fará bem conversar com uma moça muito legal, uma psicóloga. Vão ficar amigas...

			– Sei... essa dona vai é dizê que tenho di largá do seu pai!

			Estava demorando! Verinha revirou os olhos, enquanto a mãe desatava a questionar como Zé Luís saberia o novo endereço deles. Então, esse era o real problema: comunicar o novo endereço ao pai deles, o sumido?

			Fernando resolveu sutilmente a questão:

			– Mãe, andei pensando: vou deixar com o dono da venda e da farmácia nosso novo endereço. Assim, quando o pai aparecer, ele fica sabendo.

			Um sorriso iluminou as feições sofridas de Cidoca.

			– Agora tá dereito! Vô fazê a troxa... E os move, quem vai levá?

			– A gente dá um jeito, mãe, dá um jeitinho, não se preocupe.

			– E o nosso condomino, filho?

			– Quando ficar pronto, mãe, a gente muda pra lá, certo? Ficamos combinados dessa maneira, está bem?

			Finalmente na nova casa, Fernando sentiu-se mais aliviado. Seu trabalho exigia viagens constantes, e só estaria despreocupado se a família estivesse protegida. Alugara a casa pretendendo, se tudo desse certo, comprá-la futuramente, à medida que o dinheiro dos desfiles e das fotos fosse entrando.

			– Fernando, só por curiosidade, recebeu notícias de Lalinha e Marquinhos?

			– Nada, Verinha. E não consigo falar com eles, acredita? Queria tanto contar as novidades...

			– Tem alguma coisa errada.

			Fernando nada comentou. Também estava preocupado, mas não adiantava ficar desesperado com aquilo. Os dois irmãos estavam em Barcelona, com certeza muito bem, a ponto de se esquecerem da família problemática no Brasil. No entanto, não conseguia convencer-se disso; pressentia alguma coisa... e nada boa!

			Como se não bastasse, ultimamente a lembrança de Fábio o importunava cada vez mais, tirando-lhe o sono inclusive. Como estaria?

			Ah, se soubesse... Estava muito mal, inconformado com a indiferença de Fernando. Para piorar, deparava com fotos em revistas e outdoors, comerciais na TV, postagens na internet... Fernando, sempre Fernando! E ele ali, à espera de uma palavra. Jamais se apaixonara daquela maneira. Precisava fazer alguma coisa, ou enlouqueceria.

			Assim, naquela noite, ao sair da sessão de fotos, Fernando deparou com Fábio a esperá-lo. Quis recuar, mas fora visto... Decidiu enfrentar a situação.

			– Fábio, que surpresa! E daí, vamos tomar uma cervejinha? Que tal no seu Gérson? Aproveito para matar as saudades.

			No costumeiro ambiente da lanchonete, Fernando acreditava estar em segurança.

			Nelsinho espiou de rabo de olho, comentando com o patrão:

			– Sei não... Esse amigo do Fernando... hum...

			– Seu Nelsinho, olhe a maldade!

			– Nada, constatação purinha, patrão! Olhe só o olhar comprido dele para o Fernando.

			– Não me parece muito diferente do olhar do Fernando.

			– Não é que é mesmo? O senhor tem razão! Pensando melhor, por acaso, alguma vez soube de qualquer namorada do Fernando? Ou de algum galho? Ahn, ahn... E ele jamais se entusiasmou com nenhuma garota, do jeito que eu fico, doidinho... Seu Gérson, será que...

			– Seu Nelsinho, deixe os dois em paz; não se meta no que só diz respeito a eles. Olhe aí, está queimando o hambúrguer, menino! É no que dá ficar cuidando da vida dos outros!

			– Olhe lá, patrão, olhe lá! O Fábio pegou na mão do Fernando... Minha nossa!

			– Hum...

			Fernando mal podia acreditar no que estava ocorrendo, tamanha a intensidade das emoções; jamais se sentira assim antes. E não queria aquilo, nem pensar!

			Fábio ficou olhando o amigo sair às pressas, deixando-o ali, com cara de bobo, sem sequer terminar o sanduíche ou a cerveja. Apressado, deixou o dinheiro da despesa sobre a mesa, correndo atrás de Fernando. Nem sinal, sumira!

			Fernando disparara para casa, dando graças a Deus por encontrá-la vazia, silenciosa. Queria ficar quieto em seu canto, pensar, pensar, pensar... A mãe, junto com os irmãos, por certo estaria no culto evangélico. Ainda bem! Apressado, trancou-se em seu quarto, bendizendo a recém-conquistada privacidade.

			Deitado na cama, olhos perdidos na escuridão, permitiu aos pensamentos vagarem angustiosamente. Aquilo não estava acontecendo com ele! Verdadeiro absurdo! Só poderia ser coisa de satanás, como a mãe vivia a apregoar! Lembrou-se de Nico, o pobrezinho do Nico, o amigo de infância assassinado daquela maneira terrível. Comentavam o desvio do dinheiro de drogas, todavia alguns mais maldosos relacionavam o caso às preferências sexuais do rapaz; diziam até ter sido castigo pelos trejeitos e pelas roupas extravagantes. Realmente, o jovem usava uns trajes exagerados, mais parecendo uma garota sem juízo, afrontando uns e outros com suas atitudes, embora não prejudicasse ninguém.

			Respirou aliviado. Ele jamais se comportara daquela maneira! Era homem, o que necessariamente implicava esquecer aquelas bobagens, cortar pela raiz a amizade com Fábio! Ficara sim impressionado com a revelação do moço, talvez pelo fato de inesperada, audaciosa mesmo, porém não cederia jamais àquele tipo de sentimento.

			De repente, uma ideia brilhante! Arrumaria uma namorada. Urgente! E tudo se resolveria sem necessidade de explicações, de brigas... Fábio entenderia que ele não era daquelas coisas, indo cantar em outra freguesia!

			Na manhã seguinte, deparou com Verinha assentada à mesa do café, deliciando-se com o queijo, os pãezinhos, os biscoitos, as frutas...

			– Fernando, se me dissessem que teríamos um café da manhã destes, riria na cara da pessoa. E não é que temos, meu irmãozinho? Graças a esse seu emprego divino, maravilhoso, que lhe paga tão bem, e ao seu coração repleto de generosidade!

			– Hum, tanto elogio... O que está querendo, menina?

			– Nadinha de muito complicado, meu irmãozinho. Sábado é aniversário de quinze anos desta sua irmãzinha querida, euzinha, daí pensei em uma festinha para as amigas, coisinha simples, mas de muita classe...

			Fernando desatou a rir. Simples? Mas de muita classe? Onde já se viu?

			– Já falou com a mãe?

			– Ela será contra; afinal, é contra tudo! Deixe comigo, dou um jeito, convenço a danada. Pensei em convidar o pastor, algumas senhoras da igreja...

			– Ah! Areia nos olhos da pobrezinha...

			– Isso! Entendeu perfeitamente o espírito da coisa! Ela se acalma e a gente faz a festa nos fundos, só para os jovens, e...

			– ... e a velharada na sala?

			– Pare de gozação, Fernando! E daí, vai bancar ou não?

			– Está bem, Verinha, desde que não sobre encrenca para o meu lado. Conhece bem a mãe quando começa a falar... Ah, ia esquecendo de contar. Recebi uma remessa de dinheiro de Barcelona, uma grana daquelas! Coloquei na poupança, no nome de nós dois, para o dia em que pudermos comprar esta casinha, pois não quero ficar pagando aluguel a vida toda. Passe no banco para assinar a sua parte da papelada.

			– Pode deixar! Voltando ao assunto da festa, minhas novas amigas estão doidas para conhecer meu irmão famoso! Vou convidar alguns gatinhos também... Posso contar com sua ilustríssima presença? Ah, convido o Fábio ou não?

			A primeira reação de Fernando foi negativa, todavia acabou concordando. Talvez fosse melhor resolver de uma vez aquela história atravessada. Engrenaria um romance com uma das meninas... Isso! Caso resolvido!

			Finalmente, sábado! Passara os poucos dias anteriores assombrado com a perspectiva de deparar de novo com Fábio, o que felizmente não ocorrera. A sessão de fotos daquela tarde se estendera um pouco além do esperado e, ao deixar o estúdio, anoitecera. Verinha deveria estar desesperada com sua demora... Realmente! A irmã o aguardava na calçada, toda produzida, investindo contra ele mal descera do carro:

			– Onde estava? Esqueceu a festa?

			– Onde estava? Trabalhando! Para pagar a sua festinha, garota! Calma, para que tanta afobação? Vamos lá!

			– Não vai entrar assim não! Deixei a janela do seu quarto aberta. Ande, vá pelo corredor lateral e entre por ela...

			– Mas... que besteira! Posso muito bem entrar pela frente.

			– Pode não! A mãe está na sala, com a turma toda. Vão pegar no seu pé... Aí, adeus moçada! Use a janela, obedeça! Arrume-se e pule de volta; estarei esperando por você. Chegaremos à galera pelo corredor.

			– Eu me livro deles...

			– Não se livra não, seu bobo! Não conhece a mãe? Fez a cabeça do pastor, dizendo que você não tem fé, não vai à igreja de jeito nenhum... Ah, tem mais: onde você trabalha é um perigo, antro de perdição.

			– De onde ela tirou essa bobagem? Antro de perdição? Dou um duro danado, e não tem nadinha de errado lá...

			– Coisas da cabeça da dona Cidoca.

			– Estou convencido: pulo a janela.

			– Espero você do lado de fora.

			Meia hora depois, os dois irmãos se integravam à ala jovem da festa, em meio a muita alegria. Decidido a colocar seu redentor plano em ação, Fernando tratou de observar as jovens, procurando por uma especialmente agradável. Esperava que seu coração disparasse diante da eleita, mas isso não ocorreu. Muito bonitas, todavia nenhuma despertou seu encantamento. De repente, viu Fábio chegando. Agarrou a jovem mais próxima, arrastando-a para a improvisada pista de dança, agradecendo pela música agitada, própria para dançar separado. Para seu desespero, logo uma melodia lenta invadiu os ares, e ele se viu enlaçado pela linda parceira, rostos e corpos colados.

			Nas seleções seguintes, formaram par constante. Apesar do sucesso de seu plano, percebeu-se infeliz, ansiando por alguns momentos de solidão a fim de poder respirar, acalmando a angústia que lhe confrangia o peito. Pediu licença à moça, seguindo pelo corredor lateral e escalando agilmente a janela. Qual não foi seu espanto ao deparar com Fábio sentado na cama, aguardando-o:

			– Aquilo não pode durar para sempre, Fernando! A quem está querendo enganar? A mim, a você mesmo...? De minha parte, sei muitíssimo bem de meus sentimentos... e dos seus, pode crer. A única pessoa que parece querer continuar iludida é você, Fernando. Pode explicar quais seriam suas intenções com aquela garota?

			O rapaz permaneceu calado, enquanto Fábio continuava:

			– Quando Verinha me convidou, fiquei tão feliz! Pensei que resolveríamos tudo, que você concordaria em conversarmos... Mas não, desde minha chegada tenho observado: está tentando afastar-me, demonstrando interesse por aquela menina... Muito bonita mesmo, contudo não me convence. Eu sei!

			– Sabe? Sabe o quê?

			– Sei que também me ama, está escrito em seus olhos!

			Fernando ficou ali, parado, sem saber como se defender da afirmativa para ele terrível... porém verdadeira.

			Fábio enlaçou-o demoradamente, e pareceu-lhe natural corresponder ao abraço, de repente se sentindo protegido, em paz, sem a necessidade de negar o sentimento que lhe dominava a alma. Então, a porta se abriu e Cidoca entrou... em companhia do pastor.

			– Fernando! Ai, meu Deus! Bem que eu disse, pastor, meu filho está nas mãos de satanás! Num falei pro sinhor? Coração de mãe num se engana. Uma afrição, uma gastura!

			Os acontecimentos seguintes pareciam parte de um pesadelo: a mãe aos prantos, o pastor tentando acalmá-la, a retirada apressada de Fábio, Verinha aparecendo e intervindo, dispensando os convidados, inventando um mal súbito para explicar os soluços e gritos maternos.

			Na casa finalmente vazia, Verinha tratou de ministrar um forte sedativo à mãe, um daqueles sossega-leão, como costumava dizer, única maneira de calar o desespero da criatura, pois Cidoca não se conformava com a visão dos rapazes abraçados.

			– Verinha, eu vi! Os dois tava namorano...

			– Não é nada disso, mãe. Tome aqui este comprimido, durma, amanhã a gente conversa. Vamos, vou rezar com a senhora, só saio daqui quando pegar no sono.

			– É bom mesmo, tô cum medo... Satanás entrô nesta casa!

			Quando tudo asserenou, a mocinha foi ao encontro do irmão, deparando com ele deitado na cama, chorando.

			– Fernando...

			– Por favor, Verinha, não diga nada. Foi só um abraço... nem sei como isso sucedeu!

			– Mas eu sei... Sei muitíssimo bem!

			– Vai dizer que é coisa do demônio, como a mãe vive falando...

			– Ei! Pensei que me tivesse em melhor conta... Olhe, Fernando, você vem tentando tapar o sol com a peneira, meu irmão. Isso não vai resolver e...

			– Não estou entendendo essa sua insinuação.

			– Insinuação? Ora, Fernando, sabe que não sou disso. Quer ver? Qual sua idade? Dezenove, não é? Quantas meninas já namorou? Quando trouxe uma garota para nos apresentar? Já se interessou por alguma, como o João Paulo pela tal garota rica, ou a paixão doida do Marquinhos pela dona Cláudia? Hein? Talvez seja hora de cair a ficha... Fábio é a primeira pessoa por quem se interessa realmente.

			– Verinha, eu não sou gay! Pelo amor de Deus, não sou homossexual! Tudo bem essa história de garotas, mas também nunca senti atração por alguém do mesmo sexo, entende? Se sentisse, eu saberia. A desgraça que ocorreu aqui, nesta sua maldita festa, não se repetirá nunca mais, entende? Eu sou homem macho, como diz o pai! E saia do meu quarto, preciso dormir e esquecer tudo. Amanhã falo pra mãe que não era nada daquilo, invento uma boa desculpa, ela se convence e tudo acaba. Quanto ao Fábio, não quero vê-lo nunca mais!

			– Fernando, vamos conversar...

			– A conversa acabou, Verinha, acabou. E, se a sua amiga, a Camila, aquela com quem dancei o tempo todo, estiver interessada, amanhã mesmo a gente começa a namorar. Chega de doidice!

			Na manhã seguinte, Cidoca despertou com a cabeça pesada, a boca com gosto de cabo de guarda-chuva. Ficou deitada no leito, tentando descobrir onde estava, até porque ainda não se acostumara à nova casa, estranhando a laje branquinha do teto, as paredes luminosas. Estaria no céu? De repente, uma lembrança da noite anterior desabou sobre ela com o impacto de um bloco de ferro: Fernando e aquele moço... Qual seria mesmo o nome do infeliz? Abraçados como dois namorados! Que vergonha! E o pastor assistindo àquilo? Àquela hora, todos da igreja já estariam sabendo, pois certamente o santo homem contaria à esposa, e ela, uma língua solta danada, já teria fornecido o serviço às amigas mais próximas. Que vergonha, meu Deus! Ah, mas aquilo não ficaria assim, ou não se chamava Cidoca.

			– Fernando, Fernando!

			– O Fernando já saiu para uma sessão de fotos, bem cedinho. Para que esse desespero todo, mãe?

			– Desespero? Tu vai vê o que é desespero, Verinha. Sabe quando ele volta?

			– Para o almoço, mãe, como sempre...

			Cidoca embarafustou pelo corredor, rumo ao quarto, arrumando-se rapidamente e desembestando porta afora, surda às perguntas e aos conselhos da filha. Precisava falar com o pastor! Quando Fernando chegasse, ele o encontraria à espera, pois somente um homem de Deus poderia dizer as verdades ao seu filho desavergonhado. Fora tão cega, sem querer enxergar o que estava na cara, e ela se perguntava há quanto tempo o filho estaria escondendo aquilo da família.

			Verinha adivinhava as providências que a mãe poderia estar tomando. Falar com o pastor... ou até com Zé Luís! Nesse último caso, pobre do irmão... Precisava avisá-lo!

			– Fernando, a mãe saiu como louca.

			O rapaz sentiu vontade de arremessar longe o celular, mas se controlou.

			– Saiu? Foi aonde?

			– Tem a ver com a igreja, espero. Olhe, passou uma ideia terrível pela minha cabeça: e se ela foi procurar o pai? Enquanto não descobrimos, não apareça por aqui de jeito nenhum. Sabe o jeito do pai, um troglodita! Vai fazer picadinho de você! Vou tentar descobrir o que ela está fazendo e ligo depois... Pelo amor de Deus, não apareça antes disso, entendeu?

			Felizmente, as tais providências da desesperada Cidoca haviam-se resumido ao pastor, que se assentou no sofá novinho comprado pelo rapaz, analisando a sala ampla e os demais móveis igualmente novos, satisfeito comentando:

			 Parece que a vida da senhora melhorou, dona Cidoca, estou gostando de ver...

			– Graças a Deus, pastor, graças a Deus! Incrusive, tava pensano em colaborá mais com as obras da igreja, prometo falá com o meu filho. Ah! Queria a opinião do senhor sobre esse novo emprego do Fernando... Será que num é esse negócio de foto, desfile, recrame na televisão e mais os escambau que tá virano a cabeça dele? Se ele vortasse pra lanchonete do seu Gérso...

			– Nem pense numa coisa dessas, dona Cidoca. O emprego certamente não é o culpado. Esse relacionamento com um homem é tentação de satanás, coisa do demônio, irmã, coisa do demônio!

			– E o que eu vô fazê, pastor? Tô morreno de vergonha! Todo mundo deve di tá sabeno dessa poca-vergonha... Onde já se viu home com home?

			– Daremos um jeito, irmã, acalme-se. Traga um copo de água com açúcar para a sua mãe, menina! Olhe... o caso de seu filho representa uma abominação aos olhos de Deus, mas podemos reverter tudo, tirá-lo desse caminho vicioso, e ele constituirá testemunho vivo do poder de nossa fé.

			– Ah, pastor, Deus seja lovado! Só o senhor pra aliviá minha angústia nesta hora de provação!

			O tempo foi passando... Depois de muitos cafezinhos, o religioso decidiu retirar-se, para desconsolo da aflita Cidoca:

			– Que pena, pastor! Queria que o senhor dissesse das coisa que tão na Bíblia pro meu filho, falasse da condenação eterna...

			– Não faltará oportunidade, irmã. Voltarei quando ele estiver aqui.

			– Hoje, pastor, hoje? Senão enloqueço de tanta afrição!

			– Certo, dona Cidoca, hoje mesmo, lá pelas sete da noite... Espere por mim com um cafezinho, um bolo... Sabe fazer bolo de chocolate, menina?

			– Sei, pastor.

			– O meu predileto! E também levarei um bom pedaço para casa...

			– Gula não será pecado, pastor?

			– Verinha! Repare não, pastor, ela é ansim mesmo... Desaforada! Tu me paga, Verinha!

			Batendo o bolo, Verinha alisava as doloridas marcas de beliscão nos braços. Cidoca caprichara! Mas valera a pena, valera sim...

			Desesperado, Fernando procurava uma saída para a situação. O pastor nada representava diante do perigo maior: o pai. Somente uma coisa calaria a boca de todos, tudo remediando: uma namorada!

			Assim, às oito, adentrava a casa em companhia de Camila, mãos dadas, deparando com o pastor confortavelmente instalado, às voltas com o bolo de Verinha.

			Cidoca quase desmaiou de alívio. Suas preces haviam sido escutadas!

			– Pastor, seja bem-vindo novamente. Ontem nem pudemos conversar... Verinha, mostre seu quarto a Camila, gostaria de uma palavrinha a sós com a mãe e o pastor. Pode ser, meu amor? Rapidinho... Depois iremos ao cinema.

			Mal as duas moças saíram da sala, Fernando sentou-se, começando a falar:

			– Mãe, pastor, não sei como pedir desculpas pelo ocorrido, um lamentável engano... da parte de vocês, logicamente. Eu e meu amigo Fábio não estávamos fazendo nada de errado. Olhem só: o Fábio perdeu o pai há pouco tempo, sente muita falta dele, pois eram inseparáveis; estava desabafando. Um abraço entre amigos não significa isso que imaginaram! Não quis a Camila presente durante a conversa, pois ela poderia estranhar, resolvendo terminar nosso namoro.

			– Era um abraço muito do isquisito, Fernando, abraço de namorado!

			– A senhora é que está vendo maldade em tudo, mãe.

			– Fernando, dona Cidoca está certíssima em ter medo dessa danação de satanás que está assolando a população hoje em dia. Não assiste aos filmes, às novelas? Mulher com mulher, homem com homem...

			– Concordo com o senhor, pastor, mas não precisam ficar preocupados; não está acontecendo essa coisa comigo. Se tudo der certo, logo estarei casado com Camila, teremos uma família, filhos... como a Bíblia recomenda. Crescei e multiplicai-vos... Não é assim o certo, o normal, pastor?

			– Claro, meu irmão, claro.

			– Então, agora vamos chamar as meninas. Vou querer um pedaço desse maravilhoso bolo de chocolate e um cafezinho. Mãe, por que a senhora não passa um fresquinho? O café da dona Cidoca, pastor, não tem comparação! Aposto que esse aí, na xícara do senhor, foi feito pela Verinha...

			– Como sabe, filho?

			– Parece mais um chafé, mãe. Pastor, o senhor vai ver a diferença!

			Enquanto Cidoca permanecia na cozinha, o religioso deixou implícito, em reticentes palavras, não estar muito convencido da inocência do rapaz, aproveitando para convidá-lo a frequentar a igreja, pois jamais acompanhava a mãe e os irmãos.

			– Pastor, o senhor pode não acreditar, mas meus horários de trabalho sempre foram fora do habitual. Antes, na lanchonete... Agora, então, piorou! E dizem que vida de modelo é fácil! Mas peço ao senhor: ore por mim. E, se precisar de alguma coisa, conte comigo.

			Naquela noite, Cidoca adormeceu tranquilamente, pois Fernando fora salvo da danação do inferno; tudo não passara de lamentável engano, até o pastor reconhecera.

			Céleres, os dias foram passando. Verinha não se conformava. A quem o irmão pretendia enganar? Camila podia ser boba, ou tentar tapar o sol com a peneira, mas ela, Verinha, percebia algo muito estranho naquele relacionamento do irmão com a namorada. Aquela conversa, em pleno século XXI, de somente se relacionarem sexualmente após o casamento? Muitos casais escolhiam agir assim porque realmente acreditavam ser o correto, estando em seu pleno direito, mas o irmão jamais pensara daquela forma. Além do mais, com toda certeza evitava Camila, fugindo de seus abraços e beijos. Pretenderia levar aquela farsa até o fim? O pior de tudo é que ele se recusava a falar sobre o assunto, parecendo acreditar naquela história absurda de danação satânica.

			Aparentemente, tudo seguia o rumo almejado por Cidoca. Aquela mãe não conseguia enxergar os filhos; com eles convivia e deles cuidava, porém impunha um padrão de conduta condizente com as próprias convicções, desconhecendo que cada um era único, um Espírito criado por Deus, com suas experiências acumuladas existência após existência, determinando suas crenças e valores, sem rezar, obrigatoriamente, por sua cartilha. Assim, a tristeza nos olhos de Fernando, seu silêncio, a franca desaprovação de Verinha, nada lhe dizia respeito. A seu ver, Fernando estava namorando Camila, uma moça de boa família, evangélica, temente a Deus, e logo se casariam, dando-lhe netos. Tudo normal; os problemas do rapaz estariam resolvidos!

			Verinha questionava se deveria revelar a Fernando uma conversa sua com Fábio, quando o rapaz praticamente lhe implorara ajuda. Por fim, resolveu abrir o jogo:

			– O Fábio me ligou...

			– Fábio?

			– Ah, Fernando, não se faça de desentendido! O Fábio, o seu querido Fábio...

			– Você só pode estar louca, minha irmã. Meu negócio é mulher... mais precisamente, a Camila.

			– Ah, é, não é? E por que você fica aí parado, olhando as fotos da viagem? Tem todas... Onde conseguiu? Na agência? Qual desculpa deu: que queria guardar de recordação? E, quando casar com a pobre da Camila, vai levar na lua de mel?

			– Chega, Verinha! Olhe, não sei o que acontece comigo, mas não posso vacilar, percebe? Seria o fim da mãe. Viu como está feliz? E tem o pai...

			– E tem você, Fernando, você não conta?

			– Isso vai passar, Verinha, vai passar. Conversei com Camila. Completamos seis meses de namoro, estamos pensando em casar.

			– Pelo amor de Deus, Fernando! Casamento não vai resolver a questão, vai piorar. Imagine viver com uma pessoa, deitar lado a lado... e pensar em outra, desejar outra.

			– Casando, tudo vai melhorar, irmãzinha, pode acreditar. Quanto ao Fábio, se ele ligar de novo, trate de dizer que estou em outra; fale da Camila, de nossos planos...

			– Só me diga uma coisa, uminha só... Vocês finalmente estão transando? Ou, pelo menos, tornando a relação mais íntima, entende...?

			– Conversamos a respeito e concordamos em esperar para depois do casamento. Você já bisbilhotou antes, eu lhe disse...

			– Ahn... Ela quer isso? Tem certeza?

			Fernando nada respondeu, pois não desejava mentir. Contudo, falar que a namorada discordava daquela abstinência total e irrestrita seria lançar mais lenha ao fogo, reforçando os questionamentos da irmã.

			Três meses depois, os dois jovens estavam a alguns dias do casamento. Vestido de noiva, festa, damas de honra, padrinhos, tudo decidido. Naquela manhã, após cansativa sessão de fotos, Fernando deparou com Fábio no saguão da agência de modelos, pacientemente aguardando sua saída.

			– Fernando, podemos conversar?

			– Estou em cima da hora, Fábio!

			– Vai casar com a Camila? Não acredito que realmente queira isso! Amo você, sei que me ama também. Pode afirmar, com toda a sinceridade, que estou mentindo, pode? Por favor, minta para todos, esconda-se, mas não para você, para mim...

			– Não podemos...

			– Por quê? Se fosse no século passado, até entenderia. Hoje em dia, no entanto, admite-se o amor entre pessoas do mesmo sexo. Ainda existem muitos preconceitos, mas sobrevive-se a eles...

			– Não consigo aceitar.

			–Ah, agora você colocou certinho... não consigo aceitar! Percebe? O maior preconceito está dentro de você! Fernando, não adianta fugir deste sentimento. Se não quer assumir, tudo bem, mas admita nada entender a respeito do assunto, talvez assim consiga aceitar o fato de a afetividade não obedecer a parâmetros impostos pela sociedade. Se assim fosse, não haveria relacionamentos homoafetivos, não é? E eles existem desde que o mundo é mundo!
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